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que a rmoutt* 
ym? você JA $A&£ A 
HeSPOSIA. áfto A& 

SURC&.QUAHPO EU t£ 
LAfEÔUÉL.É Atf&m 
£&X£$S fez as ve- 

L rtllNCIAÃ VOCÊ FíCütl 
JK SiftftftfGÍO 


J&N, f*OR PAVOR... 
hd O FATO 0€ £$' 
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A&OKA. 
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tf£A£Õ££. 


Ç" topos noT^ 

ÍOMOS, EA URI e. 
BU 4 PÉ NAS SOU 
UMA MAKTONETÉ 
QMÉ VÊ AS 
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/ ÈU 0 ÍK ATÊ a > 
SACAPA, VOOê POQB 
VÉR AS MOWTANGAS 
MOZ&S &Otfi?// LA r 
PÉ CIMA- j 


O QUÊ 
ACO N 
T BCB? 


r o qu£ Avon ” 
T BCB Se BU FICAK, 
AQLiJ ^MSAJJíO E 
M£UA* AS SUAS 
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TÊI OíJUÊ 
^£TcW- 
7£C£ ?J 


e você so s&hje 

A tftttfTfTCStfA, 

éxeoítanpo AS 

NOTASr 

ÉWTAo fSBO É 
você 7 o SEft M4IS 
tfoà^tfoso pó 
£/Wlf&tfSQ E H ÃO 
PASSA PE UMA 
AiAtffO/F^m 
SÊÉUJNPO UM 
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' ^íSflrTE! & ELE FICOU 

W£0 ENTENJ7FA VI 

POR qUE âUAR^FI TANTO F?ES M 
âÊNTWÊNTO. PRü £lÇ é jfl 

eu tf que V 

l NÍO €OMSg&Üf &iAAR- 
^ PASi. 

pT^lfc reus você 

■ - PjVJKj^ PRECISA 

m= - -i-l MESMO FAZÊK 

1'tSJK. ANA'USÊ... 



r PRIMEIRO, EtÊ @ 
estava /* 
L. ceato? >^v-j 

^além £>0 
r FOl &£tfT/£<SA&£ 
O OlAt SlONÍFICA 
OENTIt-EZA NUM 

cara pesses? 

t POR MElMOR , 

L> oue seja?^^ 


FU PUí Á7E A SAU PH TV ESTAVA 
Escwrq eses estavam na 

SA|A AO TAPO . 11 


;/ OÍ POíS WAo SA&iAM OUE EU 
ESTAVA (. A' O MOMENTO ERA 
SO Al EU. TUPO MUITO SECRETO 
Ç £SVCAMTA&C}^" 



...í TINHA Mm &f£fi*q£J£&0, 

uma bota £?a vipro, com um 

£A$7££fMWO PEU TftQStí 3ME 
PARECIA UM Mi/NPQ JNTEJRO; 

UM muNPÍJ PÊNTCO PA BOLA. 


ÊRA COMO UMA EOIHA &£ UM 
OUTRO lu&AR,* 


f AH, CSUE 
ÔQLPe 3AtXO. 
ATE MESMO 
PRA_ 

L V&C&; A 


m COMO 

f você POPE 1 

SA&E-TC, O Q[í£ 
MAIA MUi-HER 
SENTE? SACO, 
VOCÊ NEm 
ÊA&E O OUE 
.U/tt HOMEM 
L SENTE. A 


W F&A d£j£? V 
r fra você fiSfc wüjwa' 
f CARTA A UMA PAS 
R£V/£7A$ OlIE Ai- 
SíNA. w /WNWA MUÍJiBR 
OgsCJZãVSlJ COMO AS, 
ÍMÂOÁ 4 r &*£KA$ 0£- 
m. /J= L£NTAM£W?ã £ 
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TUOÓ 5EJW,., 
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r você 

qUÉRlA OU 
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NE VASCA. EU SA0ÍA QUENGO 
&RA/V£V£ PB VEK&APE, 
ÍM$ WAO ÊNTÊNPíA COMO 
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tMA&WEi QUE PENTCO J7A 
&OIA O TEMPO FOSSE 


r M/HHA FÍIHA. B x\ 
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MOS PISCUTFW^O /ff 
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l S3i&WJF!CA * 
f UM OASA- 
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PESfSf TO, 
UM F&TLfÒQ 
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i NOSSA Á 


£ N5o £a ~ 
PREOCUPE COM 
O FUTURO 
&£IA .EU Jflf 
7^ 7£/ j 

^ OISSO. y 


SIGNIFICA aue SE 
AT/N&M AJ-C-LTMA 
COJSA .. qUE SE 
/4J.CANÇOU LIM 
POUCO PA MAOIA 
KOMAMTíCA 
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FROMETENííO 
quAMPOSE £ 
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voc£ t£A mbu purcoeio 

A UNJt'A COISA QUE ME 
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fhuwPOMB PEÍXOU, 
f EU SAI PA TERRA.ISSO 
NflO t,HÉ FIZ 
S^. NA PA ? /j 


TROCOU POR OUTRO £ 

o Bio se veseez. 
(Hío ve o j 
QUÊ isso ^ / 
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M-MAS. 
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SA&/A 
você 
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COMO E 3 N U T i t 
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MUMPO quê m£o 
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Y LARtfT NAO 
&&SCÒ/YTA 
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£LA É 50 
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OH, NÂOÍvM' ESTOU 
(74N5APA PÊ VO- 
iVUTAft... PE VOCÊ 
ESQUEOEft 3UÊ 
PRECISO PÊ 
A&, CHEGA 
PÉ TaH- 
FORTES. ^ 
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ESTA TU PO SÊ 
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MÊT^OFOUS. 
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FRA MAIS 
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jVIÊU 
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ALÔUNS 
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á |££Oai, > 

MgWfNA. A&ORA 
p&XA VER... O rt 
TIO HOLUÉ VOCÊ 
CONHECE, MAS 

ÉSte homao 
aqui... ê o seu , 

TfO A^íáCW. / 
vocé Viu A / 
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É(J flAÉ JWPA&AVA 

so&se o sentjpo \ 

PB tAWTA £A3£fTA\ 

O PKOPdS ITO POBÉ- 
F&KÇO $£M BtMjQUE 
LBtfA A MAPA 
PÉFXANiPO AS ' / 

PESSOAS / 

VAZJAS e 
P££lLUPlPA$. ,, 
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ow, 3y#0M, 

StfE POM 

você . 1 

flWE£ MMA 
0E0IPA-..? > 


sc ciup 
SOPA PJÍO SR 
. tewis. 


wfus 
/ AM1£Õ£. 
os mêus 

AMlOOS, 

«ue woras 

SL sAo* 


CALA &Q£A 
0VKQN 
ESTA' 

. Õ£M . y 


MSéTXQ 

lJ Ll£M Oj—- 


M&AA &A 

&e/yre se 
#e iâvfavrjCM. 

PÊSJJÊ A SUA 
L SOPA, y 

\ py«ow,,, / 


T&e/MAM&G* 

esse e o mgu 

KÉKEMFLüTV 


ysHtí. wm 
^ velho 
AMI&O, 
PBPOiS BU 
. EXPtlCO- 


1-EWlS.. 


AVMêuO 
PAGANTES 
ESTAo 
«ÍÜI? j 


^AUY. SINTO 


AA&a, EU TENHO T?©?^ - -, 

^ AMOS [ P£W 4?Z/f V-^TT^r 
WAO POSSO LER O Ulfflory^ HA.,. > 
PO Vo Hoiil&leu 7R£\ f<ZUEPlPA, 
NO TÀ^TO PRA SER UMA/ SUA MÃE 
HEROriYA B HEM POteqJ JEM, RA- 

ze# spBse /l zso. eu 

^ tf ocás? f NÍO 


/Í5-VSOZ/ 
MÊS AIO- AS 
HISTORIAS 
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VOCÊ 

CONTOU,,, j 


Ma ITO. eu 
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So“ 
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VrPA ALSLMAA, MAS 
£OM QE&RA14& C»g TKiNTA 
MÉTKOS PÊ ALTURA, FOKÇA- 
i706 PB LA Afi|3j A & O V£HtO 
A MEJPAR SÊMPRê A TOP055JW 
*, FUJPNPO AO PC? POLO 

m omAS l?E MrLHARÊS P£ 


























































































O SOiO SB FRAOMB mtou quanpo o 
gelo susTÊKií^Neo íTefiRereu, u&e 
RAM PO A'ÉUA QUE FORMOU VASTOS 
RIQS, A&ORA SECOS. 


' £WAMA- > 

SB 

caotíco. 


;> p, vipa poperu "■- 

JBR FlORe&CiPO NESSA 
£V0C A, MAS MARTE NAO 
OPTOU FBI A VrPA. FÍÍEFÉ 

SL riu zst&í; 



^voce £ TAO^f/í 
r FA&ClNAPO POR X, 
/ÇOONAS aSSJJMIW' 
c?c> formas ESQUI- 
SfTASMeu PEUS, 
pevíA T£R MB 
VíSTQ AUTÊS 
PA &EN7E SE 
k conhêcer! J 


Ati é? FGI$ A 

VJFA... A M/A/MA 

vipa,..também 
TEM “TER&EAK? 
CA&TfGÇP\__ OU 
r $6.0 È MUITO 
A&STGATO B 
fMQíSA/VT/Af- 



(MTMMA 


UEM0RA VOS COM&A7^N7^S 
W0£ ANOS GO? EU 

CONTEI £?Uê £LA me levou atí 
la e esperou fora como se 

FOSSÉ MEU PRIMEIRO 
TESTÉ ÍJWEMATO- 
&RA'F\CO ? w 


eropilj minha 
A£><0£ escgN&A 
£ MÉ MOLPOU 
no QUÊ ELA 7 ER\A 
SiPO SE EU J 
«ao ti vesse f 

NASCI PtX /_ 


by ME FORCOU 
/ A UMA VIPA 

PE aventurar 

PROMOI/ENPO 
; 'M|NHA CAR- 
RÉ IKA" TENTAN ■ 
PO Vf^A 
L ATRAVÉS PE 
L /HAW,.. /■ 


ÉU TrNNA ÍE ANOS, ME 
SENTi UMA /iP/OTA l ' 





























































'BU ME 19M&ÍZO PE OLHAR PR A 
VÒcê N ÁO ME ACÉtóTUflflAVA 
COM A JPÉIA. ptiÊft J7I2EK, S£U 
CORPO £fLA UNPÜ, MAS, PENSA 
&£M t ERA A2£S£S* 


TPO \-AOO PE EOfÇA Eli Yl TOPOS 
pARTtRÊM; PAN NA SUA JJA VE 
ROfiSCHACtf POR OS AK' 

\ &USTOS-EIB ME PAVA MEPO." 


a EU FIQUEI ME FEfZGUMTANP 
MO iERlA PORMUZ COM VOCl 


_. .-CE, MAS 

SEU XlTO^RA IXO KESERVAPO, 
IMlNGUFrtA MAIS 


ff JAMEY, A SUA WAMatÇA £?A , 
ÉLA PICOU Mé GLWAWPO O 
T EMPO TOPO," 


'EU MB *FWT| Pé 6 ApOM TA Pa,,. 
fM TRANQUILA, COM TESfiO B 
PRECISAVA PE UM CIGARRO. ES 
TA VA ÍAÍUPO PA ArtAW£AO.„ 11 


</ 9A\ A COISA PE SAMOOU. TOPOS 
PORAM EM&OKA MENOS O ^ 
NEISOU Ê mWAM.miA P ECEPÇXO* 



£ você FICOU 
0OMÍTA P EPOtS 
PE óRANPEs 
M/OCA... 
PEIXA OLHAR 
L P&V 


VOCE E O ^ 
Af7^- 

EU SAQUEI A 
Sua la ' 
PBNJRO. 
você fo I J, 

t PEMAtS 


LAUfiÉL: 
LAURÉL 
DANE, 
N KO é' 


r ÊMTAO^ 
você é A 

FILHA PA 
t SAUY* 


...QUAN PO AL&UEM 
ME CU AMOU." 



NÃO TEM O 
MESMO CA¬ 
BELO, MAS 
FOpA i$SO 
é IGUALll' 

. XIHA. UAl- 
K A 


r HpU H£H. ^ 
É . TEM OS 1 
OLHOS. PÉLA.,, 
ATÉ MESMO A 
PrNTA ENGRAÇA] 
. PINHA... j 




ÍMA&\U£\.0lHA 
AQUI £FU 
FOGO. EU... j 


TUPO 
0EAV 
EU FRQ 
TBOO. 


TIRE 

AS Atfi&S 

PELA f 


SACO. 

apagou 

0ÉIXA 

QUE... 


PRONTO 1 
jAi iWÉLMO' 
ROU. . 
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y..E LLAp ' 
NáO VAO 
A COUTECER 
COM A MJNHA 
. FfLUA. 


fcuwo que na €foca eu 
hão sa&ia o aue o cana 

LHA TINHA FElTo!" 


A POR, O* TEM ORE?? 
TOOA A Vf&A PELA, 

sabb ? > 


fJJTE NPf=U - N 
&&VT& 

C&M£SA\f YQQA<> 

AS CQPÈAS 
QUE A CONTE- , 
CEM COM / 
ÉWà... / 


(5SO Nío TE ^ 
EMOCíOjvA MAIS 
VO O LI E AS, 


?f£j r A CÉKTE TAVA $ÓC0ff< 

ff V£R$A VW5E RAQUSE 
[ ÜM HOMEM NAü FOPE 
1 fAí-AR COfA A FflHA,,.lÍÍ 
A FJLRA P£ UMA VELHA AMl 
l &A ?Ü QUÉ VOCê EEN 
L 5A QUÊ £U SOU? 


£ CUANTO 
A VOCéL. 
COMO 

rove 
SER tXo 
&A t XO? 


EU SE/ O QUE 
você Ú í EPWAftP ^ 

&IAK£, BlÁ SÊI FAZ WMTE 
£ C//V£& AM&S, NÃO 

se esQueçA 

pjsso. A 


OA FRO 
CARRO, 
LAURIÉ 1 . 


Ç? MAC. 

k íOiías. as- 

r >JM /V/J/VCA 

SE A CGR- 
Tam,,. N%<> 

FOR COM 
K PLETO,.. 


SALLTm, POR \ 
FAVOR. \ 
FM ACHEI QUÊ H 
TAVA TUí?£> J 
ACB&TAPO M 
E«Tí£Ê 

HA' TÉM'/wJ 
POS È 

U / MANPEI 

Ji5v: £JVTJ?AJ?, 

• fjj V MENINA 


Oh 1 
SAt-, 
QUAN¬ 
TO 

TEMPO. 


s' LAUREL JAwa 
A FA&UB ESSA COISA 
e VEA/HA CA' MOS 
VAMOS PSA 
t CASA. 


A ©ENTE SB AFASTOU EM 

áJFENCro. E EiE Ficou LA' 

PAKAPq, VBNPO O CARRO 
PARTIR.. PARECIA TAoTKISTÉ. 

eu sEwrr rem L1 


PRA MlM NAO fO\ TAN¬ 
TO assim, eppie. y 


"POR (5*0 MINHA M%E FOÍ Tio 
FROTETOKA. O ENCONTRO 
TROUXE PE VOLTA TOPA* AQUÉ 
LAS L£M6ftAN£A£ 


"HOS AVANÇAMOS MAIS TRES 


MC A 

OMAPRA^ ENTÃO ELA ÉN 
COFTOU O CARRO E 
PICOU LA' PARAPA../ 1 



















































































Y nAo sé/ ao x\ 

CERTO. HA' UMA N 

O&SCUfiECENPO O 
FUTURO, ÍMFBPMPO 
UMA PBRCaPÇ&O, 
, M A (S CLARA r X 


COWO ASSFM, \ 
"M&o£"?VAi 
WAVÉÉ &£/0&#A? 
GUEfiJZA PB 
VÉRPAPÉ? i 
OM A 

K PEUS... 


/X O FULSO , XV 
/ ÊLETK0MASW£TJC0\ 
£?A PE TONADO p£ 
JVIULT/FLAS OG/VAS 
tiUCl£AR£$ POP£ t EM 
v 'TéORíA, CAUSAR j 

ESSA... __<X 


TERM 


/ COM VOCÚ EM 

í fPJtAMl&S... olhê/* 
.O A1&MT& OLfrtP£/S : 
X ArRORfMA r 


<Y ? X, 

-ouéR pfzek quê 

5U GUE 

vOee ASÍO volta 
V FRA Té KR A? y 


Y VOtTO 'A Xv 

/ TERRA EM. ALGUM \ 
MOMENTO IMO MEU FUTLL 
RO. HA' RUAS CWEJAS (?£ 
CAPAVÉRÉS, OS PETA 
. mes sfto vagos., j 


Y ah, x 

' PéSPSTo. l5S O \ 
i UM Cf CIO 1 

]/f£tO£0! que 

TAc Mê 

COMO ESTA COM' 
VÉRSA TERmiwa 
E Mt FOUFARPA, 
\ A(30A74?/ 


X £ u te/o xX 
ÁTOMOS, i, AU R rÉ, VEJOV 
O ÉSPETVfCUiO ANTIGO 
que ESSAS 

PÊPRAS ALÉM PO MA /^ 
A VIPA HUMANA t / 

s pKÉve e /y 

X MU W PANA 


inrrn 


/t 

yYí^<YY;'l 
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y Oé £V£bíTO$, FiCAfiA X; 
AINPA MAJ6 IMPRECISOS: 
ÉU ESTOU AWPANPO MA ME' 
YB -.. ESTOU MATANPO AL¬ 
GUÉM- A IPENTiPApe 
V £ IMCÊRTA. / 


■>'" OLHA £<5; HM O 
' VLÍtcSO 7^0 &RA NP£ \ 

qyftMTO o missouritea^ 

23 QUUÔAAETKOS E?É ALTLF 
RA PtRFUÜAWO AT1EMÊ5-,. 
VMOC RE^TS MENTO / 
■O^ATMOÉ-FíêRÍÊÜ, 


J7E TJRAR O 
F&Í£GO< 


Br O 

UNI VEfl£<3 
WEM VAT 


X TfRAR ° X 1 
f ROlÉÊO? E A. \ 
*B£/E&fiA 7 VOCê 1 
T £M QIÀE /AflAffiCwe.' 
VAI TOPO 
MUNPO j 


SS NOS 3/T ->\ 

/ p/seuTtMos NS 
f&SO, LAURI&. VOCÉ N 
AFIRMOU QyE A VII7A 
HUMANA Ê MAfS 
SKSNIFHCATIVA PO 
qu£ ESTA 
PESoiaçAomagis- y 
TRAL £ haomêA 

V CONVENCEU. 


/^...MAÈ OhiPE 
/ £5130 OS 

>//vaít£/£ 0£ que 

COMPARAM AO 
/fc>íS ^ a< fkofunpé- 
, 2AS OUE se K35M- 
V LAM ’A5 PA,..7 y 


,-'■" TENTOU XX 
ÊOMPAtfAft A \ 
MéRA INCERTEZA 
P£ SUA EXlSTÊN 
CIA COM O 
CAOS 
PÉST£ 

MUNPO,-- / 


/ ESTAMOS CHEGAM- 
VO AO 

MA#W£#f£. V£3A 

v Por Sí 
V MéSAAA. > 




3Q 



















































































































fS (EiS AlASTtfÃ^s 

/ ro* aubse cjnco 

AAlL qUlLÕMETROá, 
PÉ MOVO Que IrlAA 
ÉXTfítjVkO £?E5F#ÍUTA Pt? 
ipfA ÉNOWANTOOOUTKO 


JCÉSISTE 'A wchTée, 


VEAS PIFE&EhlÇAS PEN; 
f temperatura epííAw 1 
VENTANJAS ONE ARKAS 
TAflrt OCEANOS V£ti£VOA 

FOU PE £Fil APEGOS PE J 
\$ei$ quilômetros pea 
\SOtRCJFUNPJ PA P£yy 


/yo coftAÇAóy 

/ UUMANO 
CONH&3É FRP 
fUNPEZAS ISO 
l A£lSÍ-Al£? , 



AflESTf? JNâTAWTÉÍ 
jON r VOCÊ JA ViU 
GGNrr e 

ÊU.-. 

quanpo ^eeo 

PEMAI5.. jí 


AH, NÃO M£\ IH I 
êü ) /ijlgMLB 
0aní5uêj A /':-- l#|ffi 

„.W4S1EM A ^ 
/ VEK CQM A ML NU A 
/ VIPA, NÉ ? VQCÊ PlZ 
/ QU£ N AO VALE NA PA, 
_/ CEKTO^UE SOMOÍ 
H TopOS COiSAS CEGAS 
\ £ TOí-AS 

\ CAM&ALEANVO 

PÊU-A VIPA... 


x SiM. Êtl 
iVIE LEJViaRO 
PE UM &AN- 
OUETE EM 

V ma. , 


ÉÉ-JBE 
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TOPO MUNt*? ífSTAVA mLAMPQ, 


$OU&£ PAQU€lf<\ 7 &£RN&Té?W, 

REFPRTEfiEà POVf é,Q<, QOfcNAf£ 
PO&T ÊH£ONTSA^ ALTERNATIVOS 
ROi N4 GARAGEM 7 ! ££T AO PALAN- 
WOQt>WARP £ UM 1 90 £&//£- 

OUWO... COM UMk pffiAÇA&* 

ííowe jupeu.JJX ^_ _ 


e ai, pp[>iÉ 
AL^JMA 
OFíNtão^ 




"A NÉVOA E/w QUÉ EU ESTAVA PER- 
PfÇA AQUELA ÍHvrtÉ £%A Pf WHÍÍK/. 
PSva TEfc &£0ÍP0 MEJA &AR RAFA v 



"JUSFECZYK*? ' 

O QUÊ É 1550? 
O NOME ^A 

vovo. Nftct 

GOSTOU PÉ PU/V- 


MflO 

AA ANTEVE 
O NOrtrt 6 
(70 Fjqi 

, também. 


r*o c?ue^ 

OAAÊLJ MO' 
MÉ è FRA 
v vqoé* ^ 


Í2 


VoR QUE A «EPÊNTINA POP&- 
£AK/PA&£*mXOH UXO £S1A- 
VA 14'. MAS O RESTO 5JM ■ RÓRf? 

UPPY, AL HA«£ r , NACL. ÊSFÊRA 

O MAfQ TfNHA RENUNCJAPO 
AN7Ê^ NflQ? ,k 



jJ-ixjzTtr 


"AS FOTOS. FORP APEFÍTANPO 


A MÂO PÉ Bí-AkÉ. TOC*OiVtUN 
VO PARECIA MUJTO SATlS 
É0TO COM ElÉO' 



f w5o,..£U TO 
LlírtFQ &ENTÈ. 
SO NAOftflÉ PÉE 
GUNTÉM ONPÉ 
W FS-TAVA QUAM- 
v PO SOU6E PO 
> , KENNgPV. 


AQUELE AR7JQO \ 
NO &£JZK£l£Y ' 
&A&S?tt$£ FE^ 
S.OAL FvMAttVA 
£ JiVLAôlNA 

G£/A£Gl/mK / 

C&tSA / 


f HAH 

PAH NAH 



^ iKJ A PA ^ j 

VOcâ ^ UMA" 
MOCA PpNJTA, 

sa&e?sü re 

Ol-HAR, ÉU 
OAf VEQO SUA 
MffE, H£H„. 


SUA 

M&E 6R-A 
UMA 

GRACfNPA 


*...MENOS EU* 
____- 



(f A ESSA ALTURA BU PATINHA LI* 
PO tf 50& O £A&£SZ",$A&tA QUÊ gtÊ 

tinha ataca pq minha mãé, Por a 
primeira vez oue VI O SACA NA 
VSSPE C3UE SOUÉE Ü£ 7üPD„r 



f SAêê., £P. você É \ 

LÉ&AL- AL&MÉM COM 
qLtEM SE POPE- 
PAÉÉAR ..SÉM PAft 
CALAFRIOS 
COMO O SP. 

SP OCX LA'.,. y 


HAH X H 
HAH HAhY 

HAH!ÉSW 

0OA! * 
VtCK. lj 
VA J JM 
APORMJp 


SR.TA 

auseeczm 

PRAZER EM 

. VE-LA . 































































































AH TÉS \ 
pe bater 1 

NELA? 
ANTES PB 
CHÍ/TA # 

£ assim 

OUé 
TK ATA 

AS 

<S>? A Cf - 
WHA£? 


AlQ? uF-M 
CHAME 


/VÍA/MCJ- 

&AP& 

PELA. 


MÊN|NA, 

você 

ouér 

me&mo 

FALAR 

so^rê 

\$$0 7 



"só uma vez, como se fosse 

MELHOR VO 20 OU SO 

vezesie a acArniz ve le ... 

PaGÉOiA que eie TAVA 
SEMPRE £>£a&£W*rt&& ' 


K £li TA VA 
PEnTRO 




FÓJ A - 
PR tMEIRA 

vez ouê mé 

TELÊfOKTOU 


>A EHfcJ' ^ 

mêira vez 

QUÊ VO- 


r ííTA^Í? O UÉ 
OLJFROf AFINA l, T|po 
PE HOMEM é VOCÊ, OEJÉ 
PA A POSSUIR UMA MULHER 
PKÊCISA FORCAR A 
INFÉW2 A BAZB& 

SEXO CONTRA A j 
^ YONTAPÉ... jÀ 


a i voce 

A PARECEU 
TOPO 
WÉRVOSO 
E MB 
LEVOU 
ÊM0ORA 



...MAS POR OuE PÊRPFR TEM* 
TO EALANPÜ NlSSO?FSÜ COWFlR 
MA TUPO, NAOÍ ESSES EnOüJM 
TROS HUMANOS APSURPOS 

E IMPÊRFEíTOS: MEPHOR 

se llvear peuesi 



EALIRIE 


EM SÉUS V 
TERMOS, 1 
PERTO PÉ UM.., 
UM HMl/mfMO. 
LIMA 

COISA qU£ 
NEM Sé 

rooe 

VÊR^NAO 
SJÊNIElCOU / 

mapaí M 


ESTES Sflo OS 
SECORteS PA 
MINHA mAé : A 
W&A //V7ZE/XA 
PÉLA. O QUE 
SIOMJFiCOUT 



NA O MÉ PAPÁRiqUÉ! 
£ INÚTIL &t&C£/Tf& 
QUANPO você 
yi&Q vê HflOA PE 

M/ZA&ftOSO NA 
VlPA- TALVEZ A 
FÍSICA 

óuantica 

n30 

A&w/m j 

MltAÔRÊS..- ^ 


'fafíACítéS 
7£RMGPf- 
namícqs" 
V 5AO„, 


y AH, PELO 
AMOR PE 
PEUS, PON 

pousé esta 

v COISA 






















































































" rapç mé pêvouvêr 'A 
TÉ «KA fAfíA f RlTAK COM 
fan, minha mae & topos 
OS OU7K05 M um AMOS 
SÉM VflLOU. O 
L PAFO ACA0OU.,, 


..-C , TT 

voei SÉ BNGArtOí/. li I 
PÍSSÊ QUE Etl I -'J 
(A CHO&AG. 

£ OLHA PKA 4T 
flAlMr WÍM ÍH|- 
SINAL PB 

4A&G//WASS ií^OT' 


f ROM TO 
JA 

CHÊ&A , j 


VOCB SÉ 
ÉNÓAMOU 
SOPRE 
J$SO B 
WlVBZ. 
SOPKÉ 
OUTKA& 
COJSA5... 


OA 
































































































































f OLHA AOUl A 
/tf/Af&A VlQA, 

A VlQA PA 
Air MM A 

biAO TEM 
NA PA PRA 


EVITAR. Ê 
Tupo sem 
SÊNTlPO... 


.PE UMA ve- 
lha AMIGA? 


*£OÜflAA 

vez" 


A FILHA 
UA7 


so uma vez. 


'HA,..A PILHA 
PÉ UMA VELHA 
, dMI-,/ 1 


' LAUREL VOfiÉ SE QUEIJÍA 
TALVEZ COM RAZÃO, PC 

N AO VEJOABX isten- 

VCIA EM TERMOS HUMAUQ$__ 


y vocé sé 

/ KÉCU5Â A 
£ON5JP£ftAK 
O MEU PONTO 
PÉ VISTA, 
PerXANí>05Ê 
ÍESAR PÉLAS 

l ÉMOÇÕÉS 

\ ÉSTA' 

,\ FUftJOSA, 
\\ GRiTANPQ 


r voce ÉSTA' 
PÉLlEERAtfA 
MEWTÉ 
NU0LANPO A 
SUA PÉRCÉP’ 
6ÍO, COMO 

se Tivesse 


l V^ AG ^SS 
f MÉN0S RELA- > 
XASSÉ PARA VÉft 
O COUTINUUM, 
05 

&£ W&A OLf A 
FALTA PELÉ5 
vócè ENTEIA FE¬ 
RIA MINHA 
V RESPECTIVA. 


"...GRlTEl É ELE FICOU SuK- 
Afí&ZO W AO ENTÉNOIA PORQUE 
OU AR PÉ I TANTO RÉ55ÉIMTIMÉM- 
70. FEA ÉIE E &/P£G£NT£, 
EU É QUE NA O Cçr/vSFGZ/f 
OUARPAR RANCOR. 


QUe BÉStEI RA 
N NflO MA 
NAPfl A 
SWTAR. . 


EU PENA 
50 QUE 
VOCE 
ESTA 

évitamoo 
A tOO. v 


'A FILHA.p, HÃ...A 
FILHA PE UMA 
VELHA AMIGA? 
OcJUE VOCEFÉNSA 
QUÉ EU SOU?*’ 


ÉLI...ELJ 
/Yá/AÍOA 
OUI5 
Evptar A 
vérpape 




^MÍE, EU TENHO ANOS 


Nflo POSSO LER G 
LIVRO PO TIO H0LLI5 ?EU TRÉÍNO 
TANTO PRA SER UMA H£ROl nA E 
NEM POSSO LER SOBRE VOCÊS?' 1 


í 'H*...c?U£KI£?A, 5UA MflÊ 
TÊM RAZffO- ÉU NffO TINHA 
PENSA PO 


EU ÉSTOU 
CMírfA PÉ FEN 
SAR, NA ViPAj 
REFASSANPO 
MINHAS LEM¬ 
BRANÇAS i 
J&/&7AS, jm 


f E ÉU 
NSoauÉ' 
RO NEM 
SAÊÉR. nSo 
QUERO HEM 
k FALAR, „ 


V FOI UMA N.i 
VI PA 30&A. * 
Sé TgM ALGUM 
FA&AÃ <3, E UM 
PA PR AO 
£30^0 J 


"4 filha... há ... A 

PILHA P£ UMA 
VELHA AMIGA? 


PA PfLHA PÉ UMA VÉLHA AMfGA? 1 '! 


|"0 OUE você 
PENSA 

> 

j 'hX... 

A 

F |t,HA ..." ) 




"ei 1 a seme tava só conversanpoj 
séra' que mm nomém nío fqpé pa 

LAR «JM A „A FILHA PE LIMA 

VELHA AMJGAÍOflUE VOCÉ FÍNSUflUÉ ELI (OU?’ 






/y O <?HÉ VOCÊ PÉN5A QUÊ EUSGU?* 
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" £ TíNHA WM 

Mrtrtrt 0OLA ^[PííOt CC-?^ um 

CA £T££fNMe? PEN TRO, 50 OUÊ 
PAfcÉC-lA Wrtrt MUAttPQ INTEIRO; 
UM fAUtiPO PZNTIÍO VA30£A„* 


' f £KA COmO UMA SOLHA P£ UM 
OUTRO UlGAfl. 11 


y m ergui £ 

nZOVOQUE\ UMA 
MgVASeA. eu 
£aapa que i\vo 
ERA *f£V& Q£ 
VEGPAPEj MAS 
N&0 ÉNTENPIA 
COMO CAÍA TÍQ 
&&MA&A G - 11 


^AMeiNfl 
OUÊ PÉWTfcO 
PA BOIA 
O 1GAAFO 
eos£Ê 

a&*W % 


..£ PENTEO 
so Tinha 
A'&u4. h " 


"Mal* 


não. w£o f e t A 
Nlo Te^iA.., P 
POPÉRtA.. N3 
PêPOIS PÉ... 


Í..NÃO COHSE- 
GUI FARPAR 
RANCOR.,,» 


í Aime 


I ( HNNfilAÁAOOú! 


VOCÊ Mio Ê 
MEU P.., rtAEU 
P... PA... 


"EJÍ A GÊNTÊ 
TAVA 50 £0/V 
1 m&%AN&G! 

OUE 
WM WOWFM 
NflO POPÊ fA- 

lar £om A..r 
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EU NffO 


SUA Vi&A SEM 
SEN TlpO. 




~JZPy" ah, ta", 

É ó&v\o 

f/ QUE VOC£ 

y vaí pizer 

ISSO FORQUE 
PlSCORPA PÉ 
QUALQUER CO\ 
SA QU£ ESTA 
IPlQTA 
AQUI 
ACRÊCNTA 

k e*„ 


^ Cl ARO 
QUE NflOÍ ' 
ELAKÉ.ACJUELE 
CArtAtMAr £ 

MINHA SMÂjE 

CS PQlS 
Pfl£ SARAM 
UMA PEÇ A 
EM MIM! 


MINHA 

J WOA rtJTEl A 
f HA Ê UM A \ 
PiAÜA.£NORM£ 

IPtO ffl. É sém" 
SEN TIPQ lj J 
i AH, J 
V MÊKSA .../1 


Y MAS... VOCá V 
PlSSE O TEMFÜ 
TOPO QUE A VJPA 
UÂG 1EM 
ser+TiFO, 

. ÉNTÍO 

k COMO.., V 


x^""^ MitApR^s -<:: x 
X TERMODINÂMICOS... /n\ 
EVENTOS r&O SAItt&VA- \ 
QUÉ SAO /rff/AOSS/H&S' 
NA PRÁTICA, COMO OJO^ENIO 
VlAAR OURO ESFONTANEA-j 
mente. EU QUERO MUíTO / 
Q&SEftVAR AI.SO /à 
V AS&JM. X^ 


NO EMTANTa EM ^S\ 
'V CAPA PAR HtIMANC! MILHÒES X’ 
0É £SPERMATczdíP£S AVANÇAM > 
RUMO A ÜfA SÓ ÓVLiiO, MULTfPUQUg 
AS ROtójfrlUPAPES POR INCONTÁVEL 

sera^oeí, junte 'a chance pê seus 

ANCESTRAIS ESTAREM Vl^OS; PeSEEWüütí^ 
VTRAREM 3 PE coHcE&E REM £S$£ FffÉuX / 
SSjo RLHO-£SSA EKATA FUM^-^X 


















































Y^.&XV&AmPO UMAX 
f PORMA 

PSSSS CAOSPE IMFRO 
&A&iUPAPE$, COMO O 
l A#$B TftANSÊOfc J 
VMAWPO hm QUtto J; 


MÉSMO SUA MAlT\>í 
AMAR WM WOMEMV 
L}Uf. TINHA TOPAS Aí. ' 
►Í42QÉS PARA OPIAR 
Ü PSSSA UNIÃO. PAS 


ISSO Ê o 

swwti&fta 

PO fflAPÈO- 

vavél. 


MILHÕES PS CRWN 

£AS CÒAlfTTíNi 7 0 _ 


'íetA Fgftm.tfArfQ 
FOI você i 

4 FÊNA 5 / 

QUÊ /> 

mkpiU.» 


O ^-ÍSÍf 
TÊKMOPl 
NAMICO 


j 'MAS...S£ SUyfABU NA&CmSN 
Ta SÊ ISSO FOR UM fYWLA&KÉ 
TBRMOPlNA/^\CO.FOPB'$B 
PltSR O MESMO PE OWAL^ . 
CJUÊR PHSSOA NO MUMP&f' 


"mALQUBR 
PESSOA NO 
MUHPO*" 



'MAS O MUNPO E TÃO CHEIO 
(7t f>ÊSSOAS, TAo ft£Fl£ÍO PÉS 
SE& MlLA&RES tíjUE £l£$ SE 

tornam mjoar comum e 

NOS fS<SLieí^MaS r ., H 


'NdZr CONTÉMFIAMOS CON 
VUUAMEme OMUNPO E 
EIB SB TORNA OPACO AS 
UOSSAS PSRCÉPÇÕES, m 
éNTANTO, HNCAflAPO PB 
UM NOVO FONTO PÊ YÍS' 
TA, AJNPA FOPÊ NOS 
T//ÇA# O £Ó££& 0 . 
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te 

LAfeíüírtrtAá ...' 11 


'AMp^. e nxuguê te \rX&üiMAs,eafíqtJÉ 
úce É W 0 A,MAÍ$ H4KA [Wc?ÚE UM 


tfi/A&K É flrtAlS fMFRÊVlSlVÉL PO qti£ 
flUALQUÉK ÍOHHOpe N£f££M&&t&; A 
Aft&rLA MA ÍWIAt AS FOftÇAZ QU£ MPl 
Í>4M A EXISTêNCW &eiXAM^A$ I/IAWS- 
sdes preiTAis mais wsiveis * 




“Aié onde 
podemos 
discernir, o 
único propósito 
da eííistáncia 
humana ê 
lançar uma 
luz nas trovas 
do mero ser. ' 

— C.G, Jung 
Memórias. 
Sonhose 
Reflexões 
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VILÕES VIBRAM 
POR VIGILANTE 
VOLUPTUOSA 

0$ fliaífimiis tílãõ babando por cau¬ 
sa du mais recente jnslicoíio a vestir rou- 
paidnnlL- centrar na onttadoK vigi Untes 
sastaradas. Por quê 1 :! Bem. talvez pOr- 
ijK e$w gracinha seja uma garofa 1 Com 
ííü fcrmnSQs 38 anos.a niivissimá SaJJy 
Jbfiirr (9141-96) assvmín o sedutor c 
nfftõriõso codijiome ck fo-psCPtlL Tra- 
juidp vesta ewlksimas, ela se tomoy a 
primeira mulher a participai do combale 
i cnminalriJ jUc. 

0 agcnic da. irta. Jüpiicr, sr, Urry 
Sdvwcnavder, disse que Sially, ís-eStcõ- 
iclr e ejodançarina de ícalro de varie¬ 
dades, é um sucesso (lo grande com os 
tmudidfls que eles impeçam uns nos ou¬ 
tro* lip afi de serem capturados por ela! 
Cooio prova disso, ele apresentou o sr. 
Ciiütfe Boke. Sem endereço fixo, ídusl- 
esmc em liberdade condicional depois 
qtc Sally a prendeu durnnlc um assalto 
jüíialujade bebidas. 

"Ela me bateu pra valer, mas eu não 
ftíida ressemiinenio. i : . uma atoç* mus- 
iDboona e eu prefiro ser preso por do do 
quepof doLs policiais barrigudos’', disse 
Claudique teve de pagar uma multo leve 
ptkcrirm.-. De^de então, cie parim úe be- 
kf e alualmenle rrahulha como írcniism 
rn um posto de gnsnl i na. 

Sally. que espera um dia brilhar como 
iceddiíou atriz, nrvckuiquejá h,i um Hl- 
[Tísobrçvua vida sendo produzido: "Cha¬ 
ma-se 'EspecimS: A ífiítâriu de Svtly 
Júpiier e |à estn cm fase de pia nejamen- 
ÍB^eaftHiiismii-sí Sally, “Ijny e cu nos 
rKMitraiuos com o st. King Tiylor, de 
Hotlywood, c todo mundo está muito em¬ 
polgado eoni a idéia , JÍ 

Todos nós desejamos a corajosa Sal 
muila sxsrte cm seus futuros empreendi¬ 
mento!. c, « o filme mencionado acima 
fw realizado, quem sabe ela tenha de or¬ 
ganizar urna premihx espcciaL. só piai 
i comunidade criminosa! 


reiãto^WSni veríTado irui^HSTtrtííiiiicntc. idn 
muito o que explicar ao marido eao$ tlois li- 
lhos ficaram na Ihzemto 
# * # 

Enquanto isso. no mundo das capns e más- i 
entras, p maior buxixo c sobre a graciosa com- I 
batente do crime Sally Júpiter, vulgo 
ESPECTRAL, Parece que ela e o veterano 
JUSTICEIRO EMCAPUZADÜ estão de 
caso ii nmimciite sâo vistos longe um do tiu- 
iro. É possível que os sinos cio matrimônio 1 
estejam para tocar,. Sc quiserem provas* bas¬ 
ta olhar com quem Sally esrâ de braços dados 
na foto publiciiária reeentemente divulgada da 
equipe de colante c short, os Minute meo. Cá 
entre nós, Zeliki se pergunta: scrô qtie ele fica 
de capuz o tempo lodo? 

* * * 

Vistos dançando de rosto coJado.lardc 4a 
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PresadG arte. Júpiter, 

Tendo-a visto nos noticiários recenteincnte, achei por ben me apresentar. tfeu 
Tíome í Capitfio tfetrápolis e também sou un aventureiro mascarado con um grande 
interesse em eliminar o erime e a injustiça onde quer eue eles mostrem sua 
abominável lace, Fico feliz em saber que partilhamos das nearsas inclin&cBen* 

Também notei, aoompíinbando os .Jornais, que existe^ várias outras Pencas de 
nosoa estirpe preparadas para ce unirem a esoe combate en toda a América. Sendo 
eu um militar por natureaâ e carreira, dçi-me conte dc que paranttriamos unsfl 
notável vantepem estratép.iea se nos erganteáiHerajfl eta um pequeno batel hüo* 
pronto sara prestar serviços ao nosso paio a qualquer momento. 

Eupiro que tal snpttpo sela chamado de "Cs Tíoteg Mlnutemen da América", e ,Já 
elaborei detalhes ema cédipos* senhas e exercícios entratéficos que nos serviri- 
ám multo bem em nossa luta contra a infáíJiia. 

Se estiver interessada neste proposta, por favor entre e« contate conipo por 
intermédio de meu representante, o ex-tenente dos fuaileíros navais t.elson 
Gardner, cujo cartHo está em anexo, 

Apuardo notícias suas para breve. 

âeu camarada na campanha contra o crire^ 
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3 de fevereiro de 1948 


Querida sally* 

M3o ^enho niantido contato ul timamente porque achei que você 
deveria ter um tempo sozinha para se recuperar do funeral do pobre 
Bill. Mo entanto, há coisas sobre aa quais precisamos conversar- 

NeLly me telefonou a noite paseada irritado por causa de outra 
discussão com J.E. Esses dois estão cada dia piores. Quanto maia 
eles agem como um velho casal em público* mais difícil fica escon¬ 
der da imprensa o que esti acontecendo, Eu sei que você garantiu um 
excelente álibi para o J.E. àtd agora a publicidade que obtivemos 
com isso náo Eoi nada mi, mas essa situação nâo irá durar muito, 
Kelly diü que ele sempre está fora com os garotos quando telefona, 
g pelo visto tem um monte de coisas barra-pesadas acontecendo. 

Baeta um desses moleques procurar a policia com uma história 
convincente e alguns Eerimentoa para confirmar e a gente vai estar 
de novo às voltas com um. caso como o da Silhouette. 

Üu francamertU? nio sei até quando isso vai, Lewis está bebendo 
cad4 vez mais e anda muito devagar desde o que aconteceu com Bill* 
Hascr, náo passa de um escoteiro deslumbrado, como sempre, mas com 
Nelly e J + E. aprontando nossas reunidos estão virando um espetáculo 
muito deprimente. Talvez agora seja a hora de cair fora e calcular 
o prejuízo. Mós juntamos um bom dinheiro* sabe* e eu ji falei 
várias vezes em arranjarmos uma boa moradia iro oeste, Talvez agora 
peja O momento de assumirmos uma parceria viável. Seja como for* 
pense a respeito. 


Com estimar 


ar 


T 


^ y^OAA 
C&vn. i/aW 


■r'f 


SíS^^^ÜÇA 

espectros especiais 
da esbórma 

OIR:Ed mwd . King , Tay , of 
ESTRELANDO; Cherry Dean Rn „ 

' ~riESrF’ i: -‘S 

p"»«"í 5 S.* SESj'*"* 7 m de « 3 » 

antiquada lanfasia h * ■ e uma dubfé vesNndo uma 

'«•« -"a- 

s« icíeino juvena de modo nenhr» ? Edftatías m & 
DtJan^sLm tmo $ cenas da sfla 

Dflnwsfi-, <iüecartanMnínrf' hÍCCtea<ta PQf -Roer 

direrof níng- Tay^r, flra G J^ WntedopÍM,fttíss ™> 

■ o único â | 0 r M j de “fOfno- 

° “ nico ^oquísPiH a assisti-to ’ me é eítibí ^ e 











PERFIL PROBE: SALLY JÚPITER 

Entrevista com uma garota glamourosa dos anos 40 mostra o lado 
picante de sua carreira como combatente do crime , 


PRÜBÉ: Saliy, vare diria que vestir 
um fantasia è ma atitude sauat? 
SALLY; Não. cu não diria... Bom, 
digamos que pra mim nunca foi algo 
sexual. Foi por dinheiro. Aclio que 
paia algumas pessoas teve a ver eom 
fama c pra un& poucos, que Skus os 
abençoe, foi Boa-fé mesmo. Quer 
dizer. não estou afirmando que não 
foi sexo pra algumas pessoas, mas. 
não, não, tu não diría que fui isso que 
moí i vou a maioria... 

PROBE; Houve Unida Taitdl a Sit- 

hauctle... 

SALLY; Huhum. Bem. ceda ou (arde 
o assunto viria ã baila, por isso fumos 
falar dek„ Fm primeiro lugar, cu ráo 
gosiava dela como pessoa. Quer dizer, 
da não cru nada fãciE de conviver. 
Mas, quando os jornais ficaram 
sabendo que cia cm como se diz 
mesmo? — gay, como chamam hoje 
cm dia. quando aconteceu, cu achei 
errado. Quer dizer, Lauiencc, que foi 
tneu primeiro marido, convenceu iodo 
mundo a expulsar a coitada do grupo 
pra minimizar o estrago na nossa 
imagem, mas... Quer dizer, cu votei 
como iodo mundo, mas,., bem, nâo foi 
justo. Não foi bunestu. Quer dizer, ela 
nào era o único gay nos MimUemen 
Algumas profissões, sei lã, atraem 
cedo tipo de gente. 

PROBE: (Aiifífl mais era gay 7 
SALLY: hu não vou citar nomes, firam 
dois caras e agora eles estão monos. 
Um deles morreu rcccnicmcnte, Não 
estou dizendo quem era o quê. só estou 


L 

IH^: >sa v , 


falando que iodos nós sabíamos que 
ela não era a única, c agente chui ou a 
coitada assim mesmo. Quando cia foi 
mona daquele jeito... Quer dizer, eu 
n unca gostei mesmo dela, Lfrsula. Era 
casco verdadeiro nome de Silhoucttc? 
Eu não sabia. Fu não gosiava dela. 
mas.,, scrcípLilsa daquele jeito.,, A 
gente não devia ter tomado essa 
ai ilude. Ainda me sinto mal com isso. 
PROBE: Faiando dos Minutemen, fia 
tíutakiogmjiú de fioítis Moson... 
SALLY: Oh-ohí li vem. 

PROBE;,,, cie alega que voccfoi ata¬ 
cada xexualmente peb Comediante, 
que. ema sabe. ainda está jui ati¬ 
va. Você nunca falou muito sobre 
esse incidente ... 

SALLY: Bem, e por que mudar um 
hábito tão antigo? 

PROBE: lirre fltfo vai comutar isso? 
SALLY: Eu... olha, eu não guardo 
ressentimento. Só isso. Eu sei que 
devia guardar, lodo mundo diz que eu 
devia. mas... O]ha. eu não preciso 
justificar o que houve, lã bem'? É que 
nada c ião simples assim, nem mesmo 
coisas que são horrorosas. Sabe, 
estupro 0 estupro e nõo hu desculpa 
pra isso. Não Ein mesmo, mas eu 
sinto... si nlo que contribui' de alguma 
forma. Será que is» é culpa indevida 
ou qualquer oulra coisa que meu 
analista possa dar um nome? 
Real mente cu sinto que de alguma 
fnima tive culpa pqi... por ser vitima 
dele. Não em um sentido fisico, mas... 
c como sc... deixa ver,., como se por 


um momento talvez cu de faio 
quisesse,., quer dizer, isso não c 
desculpa pra cie. não ê desculpa pra 
ninguém, mas com o desfecho que a 
coisa teve eu nem posso ficar brava 
pois não tenho certeza sobre meus 
próprios sentimentos... 

PROBE: ibcêestà aposentada agpru. e 
parece que sua filha foi irei nada para 
seguir seus passos. Tendo visto o que 
esse estilo de vida representou pura 
você, amo se sente ú respeito? 
SALLY; I Imm, essaé difícil, Acho que, 
sob muitos aspectos. fui cu que 
empurrei Lauric. a minha filha, pra 
esse ramo de trabalho... eu sei que 
quando ela esiá irritada com alguma 
coisa sempre me culpa por lê-la 
metido nessa carreira tão esquisito, 
mas no fundo acho que Lauric 
secretamente gosla. gla adora 
reclamar disso, mas o que mais ela 
leria feito? Teria se casado c virado 
uma dona de casa? Teria arrumado um 
emprego no banco? E dui que ela não 
icm uma vida normal? 0 que há dc 
ião bom nisso? A vida normal ê um 
saco! Pode perguntar a qualquer 
pessoa! Não. não, claiti que não, eu 
sou a mãe dela, cu me preocupei com 
ela. Mas no fim acho que Laurie vai 
perceber o que cu lhe dei. Creio que 
cEa vai começar a comparar sua vida 
com as de outras moças c vai pensar 
no quanio eu a poupei cm vez dc 
reclamar do que a condenei. 

PROBE: acha mesmo? 

SALLY; Eu espero que sim. 



"Stthe> estupro é estupro c não há desculpa pra isso. São há mesmo, mus eu si/iio... sinto que 
contribui tie alguma for mu . p< 
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